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EXPEDIENTE 
PREÇO DAS ASSIGNATURAS 

CA.Pl .TAL 

ArÚlo . .. -. :-~ . ... . 
Se1i1estre ... . 

ESTADOS 

20$000 . \ Anna .. . .. . . '21),$000· 
12$000 Semestre.'.' . H$000 

Os senbores assignarutes elos Estados podem 
enviar-nos a impor tancia elas assignatu ras, em 
cartas registracl as ou em vales postaes. 

Pedimos a toclas as p_essoas- elo in terio r que 
nos d ir igi r·em pecl idüs ele assignaturas,. o olJse
quio de n0s indicar·em com toda a p r·eci·são as 
local idades em que residem, afim de l'ac.il itar~ 
·nos a expecl içrw. 

Tambem ped imos ás p essoas que veern e 
Jeem- o D. Qu ixote a . . . oll'lo (e Ir a muitas!. .. ) 
que se tiverem um.clia o desejo ele ass ignal-o, o 
façam q<wnto antes, pois, um a vez esgo
tacl.ãs as eclições, se rtt dirficil Oi)tel-o. 

Aos nossos assig11an tes, · cuja assigr~atura 
termi nau no fim Qle J Ltn h o, I'ecommencla
mos que, caso que imrn refo 1·mal-2, o Jaçam 
em t E: Inpo par·a lhes n~io ser in ter· t·ompicl a a 
remessa des te semanario . 

A ADMINISTRAÇÃO. 

DON QUIXOTE ,..__ 
Rro DE JANmno, 2-1 de Setembeo ele '1 895. 

A AMNISTIA 

A manobra obs trucion isLa ela camara elos 
deputados jà deu o resu ltado que em ele espe
rar. Desde que o senado, po t· uma votação so
lemne, conclemnou o pmjecto iniquo e barbaro 
do Sr.. Ramiro Barcellos, r·epresen tan te c1 o Cas
tilh ismo impiedoso e aclep~o do glycer ismo 
emperraclo, era bem de p rever que o parecer 
ela commissào ela camara, pelo orgflo do Sr. 
Medeiros e Albuquerq ue, ser:ia a conclemnação 
elo substitutivo em cuja approvaçt'10 a alta cor
poraç;.Uo elo senado deixou clocumentaclo, e ine
q ui vocam en te, o selll encencl rado patriotismo. 

A demora na ap resentação d'esse pmecer, 
que pre ten de esmaga~· a amn istia ampla, sob 
pretextos capciosos, obedecia unicam ente ao 
intui to de aguanlar a decisão Clo senado, rela
t iva á qualificaçfw ele deli 11 quentes civis e ct·i
minosos mil itares, fer indo de morte a ideia 
gen erosa de am nistia incondicional e estabele
cendo hier·archias para os I'evoltosos , réos ele 
um e o mesmo clellcto. 

1\ssim desvendado o plano anti-patriotico 
dos que ainda guarclnm ranco res e apenas fes
tejam · a paz pro (m·mula, vi u-se que, se não 
fóra a palavra vibmnte e conv ince nte de Ruy 
B_arJ)osa cleitar por ten a o negregado p i·ojecto 
Ramiro, o pat·e~e r ·seria mui to outro e o subs ti
tutivo elo senad<:J teria a app rovação elos dec u
riaclos do Sr . Gene1·al Glycerio. 

Nüo foi assim. Em votação posiUva o sé
naclo affirmou pela segunda vez o seu pensa
men to de COI)Cecler ampla amn istia a todos os 
revol tosos - e tanto foi p reciso para q ue se 
.I avi·asse tal parecer, q ue exprime .uma tal cles
orient<!-ção, t'io revoltante e condemnavel, que 
não se coad una com os ap regoados sen timen
tos bondosos e a p rover bial · generosidade do 
meigo caracter e cl.o temperamento doce elo 
brasi leiro. 

E dizer que tal parecêr' emerge do seio ela 

camara qu e app rovou sem h0sitar todos, todos 
os ac tos ela Lega lidad e, de rn bra memoria, e 
mais os actos_clos seus agentes - is to e. todos 
os ho rrores elo Paraná, ele Santa Cath arina, el e 
Pemambuco e de tan tos orrt ros sitias onde 
fÓ ram praticadas tantas 'fmrlJan tdacles, tfw . .Q.10H-. 

strnosos c r· i mes.r, ;" 
Temós l'é, ri;r:é m, que a 'nfh iori a el a c~rharh . 

não irá Jayrar contm s i propria a_conden'IBação 
a que fari a jus, se app rovasse tal parecer, qu e 
co ntrari a. a aspi ração - de todo o povo, e q ue, 
vingand.o,. seri a a 'O t· ~gem ·de desastrosas con
sequencias para o paiz e até pa ra a marc!Ja doi 

telegram ma q ue bem . poderia ser conceb ido 
~ssim : 

(< Roma, ·14 Sete mbro ... 
(< Mi r r i ele Bol0gna Mon•a -em. Palern~o .. >) 

No fim clava ce r to . --
Por ~ún . la rÍuen tavel equ i\WCo·, o cl is tincto 

escrip t.or_A. A. na sua Pcüesb;c~ d1al'ia elo Paiz 
aper tou commoviclo a mftO a Accacio Antt111es, 
e fez a seguinbe p'ropusta : 

- 'l!~oca estes o"sos, confracle. 
Só mesmo por eq u,ivoco o amavel Ar thu l' 

Azevedo clat•ia ao Sr: Àccac io o inglorio eün-
gov erno, empe nh ado eomo se ach_a em promo:. · p rorJ uehivo · trabalbo el e procurn:r-1-be os ossos, 
ver o r eal e clmacloLt.t·o cong ra~anmn to clp. f a- ·para toca i-os, no meio d'aquelles cl i I uvi:o col-
mi!J a brazile ira. lossal el e lmnhas. 

'l'emos fé qLtc a palav ra el e ordem do Sr·. - c< i'uca essas go rcluras >)é fl ue deve ser. 
Glycerio será cl'esta vez clesobeclecicl a - e assim 
o cremos, po t· honra da p rotHia camam elos 

· O cl istincto esérip Eor e hab il poeta Alves de dep utados, que não q L1erei'a a rcar· com a t re-
menda responsab il idade ele have r opposto em- Faria, d ura nte a semana passada pub lico u dous 

1 .ar.t igos em que . não emp r·egou o vocabu lo a ni-. bm·aços ao pensam ento 'l~ a·tPio ti co· c o-- ·g'OV8 1111 0 ,.. ~ 

elo SI' . P ruclen te de Mo raes. m ico. 
- - !'i o que r)arece, es tá e-nf'e rm- , o nosso ill us-No momento q ue é , quando o HSp ll'ltO pu-

bli co se acl1a de novo &O i) resaltaclo pela recru- tre e operoso collega. 
I Ou elle, ou o seLl termo pre cl il ecto . desce ncia ela situação critica em que se ac 1ava 

a q uestão do Amapá; q uando nos chegam noti
cias de nova violação do nosso terri to rio e elo 
clesem barqtJe uiLrajante de gra nde numero ele 
soldados fra ncezes 'r\' aquella região, vergas
tando- nos as faces e fer indo- nos no qLle ternos 
de mais sagrado; - n'este momento faz-se 
necessaria a paz geral , é Llrge nte r eclamo el o 
nosso patriotis mo a completa unii:w de todos 
os braz ileiros, em tom o elo nosso sagrado pa
vilbào, o esquecim ento ele oclios an tigos ou 
recentes, o congraçamento geral, em fi m. 

- Não é ele c rer· que da camara elos depu
tados haja deser.taclo o patr iotismo, e que ell a 
pos3a sacriflcar aos interesses mesquin hos ele 
uma polí tica sanguin ar'.a os alLos interesses elo 
Braz il, que tem ou suppõe por um a ficçllo legi
t imada te r a lli os seus rep1·esentantes· imme
cliatos, a guarda ava nçada ela so6er·ani a na
cional. 

Ni:Lo 1 Por honra da camara dos clr-wutaclos 
vanilos jurar que o parecer impatr·iot icõ do Sr . 
Medeiros e Albuq.uerque não será app rovarlo .. . · 
O deco ro elos se r~ h o res rep.resentantes ela Uni ão, 
o ca racter d'esses cavalhei ros é ga1·an tia segura 
de CfLle esse monstm não t erá alli a mparo, nem 
auxilio, 11 em um bafe:jo q ue lbe el!ll pres te vida. 

NOTICIAR IO 
-~--

Veio ela ErH·opa o clep utado por S . Pau lo, 
Dr . Aclolpbo Go rdo, qo.e a.flnal .àe contas não 
ve io mais ... 

- Mais, que ? _ Ma.is gordo, .está bem visto . 
.....,..._. 

Telegramma de Roma para o Jornc~l c~o 

Commercio, de ·15 elo corren te, dá-nos a gra ta 
noticia ele ter s ido o general M~ rri , com man
claJlt€ elo . '12• coTpo, em. Pa.Iermo, transferido 
para o com mando do 6• em Bologna; i ndo o 
general Morra subs tituil-o 1~'aquell e comrr;ianclo 
em Palerrpo . 

Esta noticia d iexoH nos supinamen te apa~ 
lermados pelo gasto supedluo de palayras do 

Na abu ndante e co mpleta secção telegea
p hica elo Pc~iz encontramos em despacho de 
Lima, a li sta elos I:rovos mi 1üstros elo gab inete 
peruano, recentemen te .organ isado : pt'esiclente 
do conselho .Antonio Benti no , justiça Albar
racin, fazenda Bressano, guerra e mari nll a 

Farra. 
Vai dar uvas o Pe :ú. 

O eloqu ente senaclor Esteves Ju nior pre
te n cl~ pronn ruc i a i'IJ revement~ mais um d iscurso. 

Os senaclores coll egas ele S. Ex: . já man · 
daram reprega1· os bo tões dos seus respectivos 
colletes e elas smas calças respectivas. 

P recavidos, os bomens da rua do Areal. 

Consta que a agencia I-lavas joga no cam
'b i.o e que é lJaix is ta. 

Damos este consta com todas as r eser v;1_s 
do estylo . 

Um trem ele s ubUl'bios q.ue a nte-h on tem 
parti u ela Centra l ás 6,30 ela tarde, não cl escai'
rillou nem sequer encontrou EJJ nenh um ou t r o 
t rem -da mesma Estr·ada de Fe 1·ro dos Choques 
Cen ~raes elo Brazil. 

Por . este at1sp ici0so evento t ra ta-se ele 
organ isar uma grande co'mmissão popular, q ue 
levará a eiTeito uma brilhante man ist'estação ele 
regosij o e congratulação até aos allos pode res 
constitui clos. 

Os di recto res ela companhia ele seguJ·os 
. Ed.~~cac~on~ oilier ecem aos seus a rn igos, 11re
g uezes e mu tu arios, .mn .cxcellente almo9'o e 
um rnagnifi co baHe : pcm y ·to 1·os , como la diz 

o ou trro, e em grego. 
Duas causas veio provar esta intell igente 

l' \3Solução da Companhia el e Seguros Ecltttcc! 
cctdo?·c&: QEUe suas senhorias não s5o segtwos (vul
gaFmen te-cawiZc~s) e q ue s uas senhorias süo 
muito bem ed ucados. 

NG>ssos emboras. --



.... 

A reclaoçi:Lo do .D. Qttixote (rua elo Ouvido t' 

109, anno 20$000 para a cap i tal, 2-i$000 para 

os Estados) passa sem novidade em sua impor

tante saude . 
Quando mal, nlllnca maleitas. 

Os 1·eporte'I'S. 

ESCENA & l\10N'l'RY 

---<>--'ll~-111>-~--

BRAZÕES 

Um fo t·moso poeta, o B. Lop es, Glos Chro

mos, ela D . Ccwmen, e cl'esses BJ'Ctz-ões, que agora 

nos appm·ecem, elegantem ente i mpressos na 

cas?- Leuz inge{·,, .., 
OriginaL, singul ar issimo, B. Lop.es é um 

poeta crue co nsti-tue indivicl ual idã.cl e á parte elo 
gl'llpo b r il l1an te dos· nossos metrificad ores, fa

zendo obra sua, absolutamente sua, pelo modo 

de d izer, pela fórma especial que impt·ime ao 

seu verso, pela graça el e que o r eveste e com . 

clue o enfe i ta. 
L i al gures que o B. · Lopes, que celebí•a as 

llellezas e o ch·ic elas cl uquezas, elas I ou ras 

??ússs; que descreve 0s castellos magicos e os 
palucios illuminuclos de sua phantas ia, úfue cloi

ra ele p r imores a alta flcl'algu ia ~l as suas r imas 

bri l hantes e irisaclas, -que o B . Lop es é um 

etl)p regado pub~ico, u m simples empregado pu

bli co, que quando esp·eve ctZf'omb?·as é ünica

men te po t· obclecer á pequ"lna con ti.n g~nc i a ela 

ri ma, pois que hav ia po1!1co antes escrip'to a 
palavt·a som. b1·~ts . 

Nem melhor e mais inv0luntario elogio po

dia ser fe i to ·ao talentoso poe ta, impeccavel no 

mett·o e vivo e gracios.o na r ima, tlo que t;lSSe 

que veio envolvido !J \ll'na denuncia clescabicla, 
tal vez i n;p~ t·Ü n enhe. E' exactamen te n'esse aclvi
!1hal' i t,tuitivo do 13. Lopes, ele c0usas e ele in
cl:iyÍduali~lacles altame11te fidalgas, que :Se pócle 
IJem apreciar· a f01'ça ·cio sua in1ag-inaçilo fera

cissi n1á1 clê sua: arevantatla vis auto-suggestiva. 

Em tocl.as essas pagi.nas dô seu livro ar isto

cratico, fino', aficlàlga:do, · não se encontra uma; 

uma só t riy ial iclaGie1 úm vers0 qu e· se pareça 
cnm ·um 'Vers.o dos otür0s p0etas q1,1e em n0ssa. 

llingua V:ersejam; ·novo,' na ·supt·ema e mais pro
funda· eiiip t:~ssão €lo_v@~~lu u l o novo, o B . Lopes 

ttrnfu·F~f~n1_ :stngnl4rísar- se · n'nm1 requin te de ele

g:iJ, t~·cü~ -~Jf~, . ·.sec1tiz .- ·que embriaga, e que em-

br::~~;. · - ..... ·.~.,~~,·~~~:{-~·. > .. ·-··· . ;~ 
f.:) ~- . ~]~~~±;~1r7llii'rla b[9'i•rli.ã"o, qt~e por eles-.; 
a:~1torl<jãc)a era dii:s.pens?v~l , ':!-1i·ai·s simplesm.ente 

Pl;lr clesQ'br;i•g•.a•r "'lJ)e _de· H n}_ 'comp rom isso ante- .. 
rrG r mér,tte· tomado, à'estas ~@!LÚtÚlaS venho SaU
dar:. o .I) 'oeta: pelo appat·ecinlento el0· seu l ivro, 
t~@ ·e!egan.te .(pl ao accentu'adati~·elij l e fino e ar is-

tocJ·ati~cc_> . , . ·r. E ppt~a~·.tenta•it~wv a. t ransc ri p.\'?ã0 cle .. um so
n~te , f.Jãci cJe ·p r0.posita l eleição, senão tomado 

do vol'Ll•nÍe· elos Bl"cb'zÇi"es , ao· ac<tso aber to:· 

DIVA 

Voei fera a t>lat!3a, p in talgaala 
De aloi raclas cabeças el e coc0ttes 

De papou la ao clla·péo, e urna encarnada, 
Rosa sag t·ando a espuma elos cl ecG tes . 

Preparam-se as luHellas na cenacla 

Linha anc!osa e gentil elos camarotes, 
Predom inando a mancha delicada 

Dos ficla lgos bo uquets de my0sotis. 

Chamam-te os partidari os irrequietos ; 

Pronunciam teu nome os indi scretos, 
De alma suspensa e ·ca t·ação de rast·ro . . . 

Pisas o palco; o pub l ico enclouclece, 

Tonto, na l uz, como se alli tivesse 
O estiLhaç0 :lilammi vomo - de um as ~ro! 

E a 1-Jo?'et do chit, e Sang?·ina e Stw Alte'lc~, 
e todo o Vcwcmclim·, e torlo o l ivro! . • 

U m sincero e cord ial shahe-hmuls a 13. 
~p~. D. 

--------~~~~gs-~ ~-------

A ClGARR:\ 
... ··•;.. 

Mais um numero, mais uma vic lor ia: está 
?'egulc~?UÜJ, ela piJ rase. elo Ne~r . .· . . 

Na prtmetra pagma o Rochtnha ela Notww 
·f\ar.reoa ao collo a sua bebé, qu e \ai engqr
dan cl~ a olhos vistos, gm ças ao espír ito yankee 
do seu papai; um ru rfto ele marca maior - ou 
m E,\no t·, se o qu iserem -:- cuja tenacidad e, cor~
ú'em e tàl ento consegu i ram fazer da Not!Cw 
~!TI jOl'l1fll necessario e imprescincli vel, já agora. 

Bella pagina, a iS'ang1·ina, i ll ustraçào .cte 
Julião Machafilo ao soneto de B. Lopes. O d1to 
Jul iãe tem graça ás carradas na h i storia ele um 
rapto, rei'ericla pe la p ropria criada e tes t~?mu 
n ha 111cl7'iet Jw~é ; e não m enos cb iste encon
tra-se no sa lao ccm ico do Bel mi ro . 

· O miollo é ele Olavo B il ac, 0 grande chro
nista - e Léinto .basta para deixar-nos a pão e 
agua· q uanLo a qual i fi cativos lisongeiros. 

,. :Estú regu lando, não ha duvida. 

~~233----

(SERVIÇO ESPECIAL DO «D . QUIXOTE>l J 

LÉO A TO N Y 

V iste tel egramm as Hyppoli to general se
para R io 1!rancle Uniã.o '? 

TON~ A LJ~ O 

Vi. E pensei passa t· telegrammu dizendo: 
pára Hyppo l i~o ! 

L ltO A 'l'ONY 

·'·Nunca, pedaço cl'asno ! Se para dizes, se
J!lara entende ! 

TONY A LJ~O 

Pois é isso, asno intei ro: é bom separar. 
E lle fica com Casti l hos, nós ficamos ... 

LÉO A TONY 

Com C[Uem '? 
TONY A LJt O 

Com Barbosa Lima, mais c'!iverti clo; Gly
. cerio, mais engraçado ; Esteves, mais elo 
queute ... 

LÉO A TONY 

Basta! T u vendido jacol) i ~lOS! 
O estacioncwio, 

0Rô vVESTERN. 

R:ecetJemos uma communicação impor tap 

. tissÚ1uiJ elo Gru po f?p} r Lt!l _!?a r tic.u l~r S. l\fat~Jeus 
Propheta ele Deus, (parece _ve t'SO, mas n ão é) 

impt·essa em papel meio-pergaminho, encer

rada em um grande enveloppe e endereçada 

ao 11osso amigo e clirectot· do D. Qu-ixote, At~gelo' 

Agostini; que a estás .horas, se o paquete 
Ghili não errou o ca~nin ilo, eleve ter cleixaclo 
Dakm· e achar-se p r;ox imo ele L isboa . 

Aberto o envelloppe e lido o papel, vi mos, 

com menos su rpreza do que desvanec imento, 
que a ill'ust1'e directoria elo Grupo Spi t•ita Parti~ 

cu l ar S. Matheus Propheta ele Deus, e qu e func
ciona á rua Presidente Ba r toso, t i vera a genti

l issirma icl éa ele C@ncedel' ao nosso An·gele o 

gracioso t i 1 ulo ele socro IIONORARIO. 

E porque'? Acaso, porqu e o Angelo em 
nosso ultimo numet'0, e antes ele parti l', . n'um 

artigo humeristico amarrou o posi tivi sm0 ao 

sp ir i t ismo e zurziu-os á vontade e mais aos 
seus concomi ttan tes Tot·te i'Oiis '? 

Não sen iJOr. A razão ela graça especi·at com 

que foi distingo ido o nosso co mpanheit·o, vem 

exarada no prop t·io t itu lo imp1·esso, que cliz 

assim: 

<( !\ p reço- me (es tá no or iginal ) em co mmu

niCrH'·VOS ~ ~s te gmnde acontecimento qt~e é cl'a

quelles que tem o valor de uma nova epocha 

marcada pela vossa i nscripç5.o no nos::;o centro, 

pot·qne o vosso nonile como adepto ela gmncle 

l ei que regu la todo nrbe teremos c0mo toda 

evo l ução elo itlfln i to. como teria para nós uma 
venlall ei m epop eia, pela· cl al'eza e autoridade 

elo Yosso esp írito altamente p reparado na 

sabia l ei elo universo. ~ 

I sto não r es ta duvida, ·está um tanto obs

CUt'0, t raçad o em linguagem profnnclame\lte 

nepheli IJatica; mas o que se deixa p erceber ele 

todo aquelle pal ;otvl'iacl.o é que o Angelo é 
adepto ela granóe l ei('~) Que J'egula o orbe- e 

d'isso ancleu fâzendo um ta1 nwsteri o qee até 

chega a mel indrar- nos. 
Spirita luonorari o o A11gelo! 

Emfim, e uma vez decidida a co isa p elo 
Gmpo S. Matheus, l'eso l vemos fazer partici

pação immecl iaLa -ao companlleim ausente, 

tr ansm i tti nc1o -lhe o segu i nte telegramma: 

« Angr~lo Agostin i , sp i rita 11onorario, 
<< Em viagem. 

<( Snbes? Estilo r eclimiclos 

(I Todos os peccados teus; 

« Abre bem esses ouvidos: 
(( E's soc.io el e iS. Matheus, 

<• O tal proplleta el e Deys. 

(( ParaiJens ! l\W pa1·abens ! 

.(( Assim quizeste- ássim o tens! --
Ao Gt·upo Particu lat ela rua Presidente 

Bar roso, enviamos muito saudar. 

GY P. 

LEMB RETE -----
Aos nossos assigtJ antes, cuja assi gnat ura 

.. t erm i n0u no flnij clejunbo, e maisáquellescuja 

ass igl'1alLll'a termina no 11tn elo co rren te mez, 
lemb ramos que, caso queiram r eformai-as, o 
façaJil1. em tempo para liJes não ser .in t errompi

ela a rem es~a des te imlj)ortante semanario . 
CAVACO D A ADJ\1lNISTfu\ÇÃO . 

C1\RTAS LITTER1\R.IAS 

ADOLPHO CAMl}{HA 

O auctor €lo li v. ro Gfl.le temos à vista to i um 

. d'es tes obrem!s · ,fF~(b{iêut'amente, .i gnorada
mente se p reparan~4J~"r·afuma ruidosa apresen
tação na Rrena ·a'as·fléEtt'as. Quando elle surgio 
com o seü romance naturalista· intitulado - A 
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lVm·mc~listc~-toclas as vistas vo ltmam-se atten·
tas para o novo combaten te que se mostrava 
apparelhado ·para a lucta tendo feito no segredo 
do seu gabinete o tirocínio elas armas e o seu 
l ivro, recel5ido com francos louvores ela critica, 
desde logo marcou-lh e nas nossas lettrãs um 
lugm· distincto. 

Agül'a su rge um novo liv1·o ele Aclolpho Ca
minha e as opin iões man ifestadas nas Cw·tas 
Littercw ic~s , a orientação elo esc1·i ptor, a sua 
maneira ele observar e sentir revelam o mesmo 
esp írito analytico e impressionis ta que havia
mos notado nas paginas I'epassadas de verdade 
ela Normalista. 

Os capitulas - Novos e Velhos, - Emilio 
Zola, - A Forma, - Em Defeza P I·opi·ia, são bel
Jiss imos estudos onde predom inam a v0relade 
de observação e a justeza el e co nceitos. O es
tudo critico sobre Fialho de Almeida é um ve r
dadeiro e JUSto preito a um esr.t·iptor que mere
ce pelo seu incontestavêl talento ser mais lido 
B apreciado entre nós. Ellil summa: pondo de 
pm·te algumas apreciações exagemdas sob1·e 
<meLares nacionaes, que grovam que Aclolpilo 
Cam inha ainda não estudou co mpletamen te o 
posso meio litterario, e por isso desconhece 
a lguns escriptores de me1·ito, ao passb que 
exalta outros que não merecem tanto, o livro 
é excellente e nos deixou a melhor jmpressão. 

Esses pequenos senões de obse1·vação que 
apo ntam os não são defeitos do escriptor ou elo 
observador, mas um resultado ela Sl!la convi_ 
vencia em um meio que não resumê (como 
pre tende) todas as aptidões litterarias e artís
t icas elo paiz e fóra elo qual ha talentos propo
s italmente envoltos no véo elo s ilencio, a rma 
favorita dos que temem a concuiTe ncia. 

Emflm, comprimentamos a Aclolpho Cami
nbs pelo bom livro corri que brindou as nossas 
lettras. · -

L. N. 

--------·~·~·--------

__ ,., __ 
Tendo começado por uma serie ele boatos 

falsos, po1· um falso boa to term inou a semana 
'passada. 

Coheren te, lã isso foi ella- e no q1ie nada 
:se parece com o general Glyceri·Q, que vai 
,sauclar o p1·esiclente no Itamaraty por motivo 
ela paeiflcação e logo depois anda a mecher os 
pausinh os no Congresso, para o flm de obstar 
a passagem ela amnis ti a, consequencia imme
<;l ia ta d'aq uella. 

Os boatos ela seman::). afinal serviram para 
a lguma cousa : para ~v idenciarem , pelo menos , 
Q a lto g rão de estima em qÔ.e é tido o Sr. Pnl
·clente ele Moraes, a quem uma bril h,ante ovaç~.o, 
ainda mais brilhante p€l!a espontaneidade com 
qu·e surgiu, recebeu-.o em seu regmsso da Ilha 
Grande. 

Diziam o· cli abo com botas, os taes boatos ! 
D. Bernard.a tom:ha um elos seus ma~s 

bellos vestidos, puzera as suas jo ias mais ricas· 
e já estava prompta pm·a sahir á I'ua e P,rovocar 
escanclalos, como é' ele seu costume e tempe
ramento .... 

Ia ser tudo arrazaclo- a começar pelo Sr. 
Prudente el e Moraes, o eleito do grande Partido 

Republicano Federal elo Sr. Glycerio, a que m 
a supmcitacl a D. Be1·narcla convidaria muito 
cl elí cadame nte a deixar o · Ita:maraty e ir até 
Piracicaba, ve1·ificar se os seus cafezaes es tã.o 
conveni.entemcnte fl orescidos . 

Emfim, uma penca ele boatos, cada qual 
mais f,o i·mirloloso, e que allna1 el e con ta s só 
tiverám um resultado ~rati co. . . para os ba i
xistas do cambio. 

-~-

O boato com qn e terminou a semana 
viveu, comu a tal de Malherbe, o espaço el e 
uma manl1i;'t : mas ainda ass im, na sua mi!?e
ran cl ::t qualidade ele beati nho, e durante s ua 
pqssa:;;eira exis tencia, sempre de u' tempo aos 
mesmos baixistas ele realiza rem operações de 
lige ireza. 

Porque a. verdade é qu e só esses vi vo1·ios 
podiam prestar credito ao canar(l t elegraphi co 
dando o gene1·al Hjrppolito como separador elo 
Rio Grande - peta muito sem graça, mas em 
compensaç;1lo mu ito mal a rninjàcl a. 

Que que rem? O camb io nrw é como a fllha'' 
elo Conde el e ·s. Thiago - que não desce 
nun ca ! 

Ao contrario: p~:~rece que nada lhe é mais 
agraclavel elo que esta ,gangorra permanente em 
que vive escarranchado -! --

Agora, .com a quéstão _da at~nistia, Mistet· 
Cambio tem ensejo e opp.ortunicl.acle ele exer
citar-se nos seus prodí gios de ac robaci ·a 
descendo e subindo á vontade, confo1·m e o P~;-, 

recer elo Sr. Medeiros e Albuquerque tenha im"
pugnaclores ou 1;e.colh a, discursos congratu- ,. 
latorios e approbativos. 

Segundo esse pa1·ecer, a amni s tia não pócle, 
não deve se1· ampla! A hermeneutica do Sr. 
A ll~uquerque. es tal}el~çe ,uma difTerenciaçã,o 
completa ent1·e o revo}toso político militar e o 
revoltoso político civ it, de modo que a gente 
chega a co ncluir .. . qu e nllo ha nada como 
tuclo mais são bis toria9. 

-E historias pa 1·a rir, porqu e é '!feito s u pP,êr 
que os bons dr~sejos. do mesmo S1·, Albuquerque 
nüo se rão s uffragados pelos seus, e.ollegas ;. e 
hi s tol'ias para rir, porq ue são milito diversas 
elas historias ela prefeitura, com as quaes os 
respectivos empregados têm razões s-uffto i:e ntes
para viverem immersos em copioso pnmto, 
pranto tão copioso ~rue faz lembrar o d'uquelle 
da operetta, que dizia : 

Eu tenho cho1·culo lctnto . .. 

Pu déra! Tres m ezes cl econielos e o quarto 
a escoai·-se, sem que elles vejam a có1· d()s seus 
ordenados, nrw é marim !Ja que p reto toca, 
nem é caso pam gm cejos. 

A Ciclacle elo B.io, qu e di spõe ele uma re
portagem ultra, já pü!Jii cou uri1 decreto clGJ Sr. 
p1·efeito, segundo o qual S. Ex., permitte aos 
seus empregados mo1-clm·em na rua elo Ouvido r 
os amigos e conhecidos, até que possam re
ceber alguma causa por conta dos o1·denaclos 
atrazaclos . 

A m edida não e má como .recurso, finan
ceiro: mas porque nrto começar por casa a boa 
justi ça"! Sim, pot·qu e não mu1•dePem os em
pregados, antes de tudo -ao Sr. prefe ito, cu~o 

subsidio nrto é máo, e aos serohores intend entes, · 
que tamiJem nrto ganham pouco "! 

A idéa mfto é para desprezar·; e e u, gen eros~ 
· como sou , clou-a de graça aos interessad os. 

E olh em qne já lhes dou alguma cansa 
no qu e até certo ponto já me avantajo ·ao Sr. 
Dr. Werneck, que nada lhes dá. 

E como a uliima noti cia, e 'esta ·el e sen
sação, refere-se á nova invasão f'ran ceza no 
tel'l'itorio elo Amapá, aqui eleito ponto finaL 
n'es tes R c.uiscos,mesmo porqne nã.o me agradam 
estas complicações in ter nac.ion [l eS . 

A h ! os senhores fran cczes entenderam d,e 
coloni sm· 'á fo•I•Qa o nosso Brasil, e andam 
plantando soldados na fi'Onteim a ·Vêl' se p egam 
ele (!,-alho '? 

Ora esperem ahi um pouco, qu e lá lh es 
mandam os o g·e ne ral G-1-y cerio, que r-"l fe ro z em 
seus ullimat!m~ e não lhes dará amnis tia- nem 
que lh 'a peç:am de Joelhos ... 

U lha, J'ran cez : você nrw con l1ece o genPral 
Glycerio ! 

L EO. 

UM BOUQUET 

· Vem tarde - mas antes tarde do que 
nun ca - o agradecimento que devemos ao 

. -ao él igno düec tOI' elo co llegio Abilio, pelo de 
licado bouq?.tct com que nos mimoseo u, no clia 
em que os alumnos el o seu es tabe lecime nto, 
em 1Jep1 organisml'o prestito, foram saudar o 
Sr. p{·és.icl'ente da Republica pelo motivo da 
pa,®i,fi'caçao do Sul. 

.._,:Ó btú.tqu.et com qu e foi d[sCing uicla à redac
çüo db- V. Qu-ixo te, mimo de arte fina e es
quis ita, é guardado com especial cuidado, a 
rele mbra i·-nos sernpre a g ratidão pela ge ntil eza 

· ela ofl'arta . 

~'J'--~---

TH EATROS 
~- 1-,~-t-

Assim como assim , on 1•e vient tm~jo1ws ..• 
ao Eelen Lavraclio. 

E' para este theatro çru ~ _. voLverá em breve 
a aclriz el os 18 .papeis,· S1·a. Pepa Ruiz . co m 
uma companJ1ia ele estrondo, dizem os peri odi
'cos bem informados-e os ha, n'es La muito leal 

:-é heroica cid ade de S. Se bastião. 
~ Ao qu e parece, refeitas as fi nanc.as e re
composta- a L?·m.;pe, a clama elos clezo ito conta 
empoJcra r ele novo as boas graças elo publico e 
chama~· ao bom camin ho o dispers ivo exercito 
dos seus mil e oitoce ntos adoradores . 

Que seja mui to l'cliz, por muitos annos, e 
e u que o veja--são os meus s in ceros votos. 

-il<-' 

Que não lhe vá sncceder o qu P. á t1·on1J e 
Moclena acontece u no Tl1eatro Lyrico, quo nem 
mesmo com o co ndime nto da clansc~ se1"1Jen./-inu 
da Sra . Fuller n. 2, consegui u ver concm' ridos 
os seus espectaculos. 

Ali ás, não ePa de esperar esse retrahime n
to ela parte elo nosso publi co, a que m agracia 
sob rema neira tGJd a a especie ele frigolid cules 
que por aqLl i .apparecen1, pomposamente .an
nun ciadas, tmzenclo por batedores uns r·ecla
mes el e palmo e meio _ 

Demais, acerca ela identidade ela Sra. Ful
ler levantám-se, e muito habilm en te, um a ques
tão i m13 ortante, qu e mais deveria aguç;ar a 
curiosidade do publico, ancioso e affli cto por 
saber se a Sra . FL1ile1· era a propria Ftiiier, ou 
se era simplesme nte a i1·mi1 da Sra . Fuller. 

Pois nem assim ! 
A cl eserçrw continuou e a Companbia Mo-



dena Já vai em busca el e outr·os ar·es e ele me
lhores povos, depois el e nos haver pr•oporcio
nacl o exceUen tes espectaculo;;, a que assistimm 
impaviclas, serenas e rl esol adas ..• as cadeiras 
-elo th eatro ela Cl1ar·cla Velha. 

E' p ena. O trab alho ela Sr·a. Tiozzo, uma 
actriz el e nervo, secu ndada p elos St·s. Cuneo, 
Lotti, Serafini e orltt·os, bem merecia occupar a 
atten ção elo publico fluminense ... --... se o pu!Jlico fluminense nrw preferisse 
ouvir o Frégoli cantar ele falsete, com umas 
cabe ll eiras qu e não ajustam bem , e exhibinclo 
uns bonecos espe tados em cabos el e vas
SOLll'a. 

Vüo ao Apollo e vet·ão que enchente, sem
pre que o feli císsi mo . F r égoli faz o duetto im
possível. .. On não ''ão, porque arriscam-se a 
fiear em es magados, ]_.leia concunTencia enorm e 
ele in genuos C[Ll e se rleliciam em vet· o Sr. Fré
goli fazer mos bastidores o qn e a St·a. Pepa 
faz em scena: -mudar· ele roupas p ara fingiJ' 
que m nela de papeis. --Do L ncincla aincla temos noticias. E frescas 
são E'll as . 

Depois el o lVcw fhtg·io da F1·agata de Va l
Flól' e ela 1\io?·gacl-i,nha M e(lnza, a companhia 
Dias Bt·aga. a qu e alliou-se a pr·ovec ta ac tt•iz 
I smenia , J'esu l veu Ll eix.at· aqu elle tlleatro e se
g ui I' para S. Pnulo, oncl e ex ltibirà toclo o seu 
r epe1'tol"'io ciJ·aruatico, pan tafaç udo e estupefa
ci ente. 

Se é ex.acto qn e l 'union f'ait la f"cwce, não 
ha senão a pr·ecl izer· bem el'es ta t01.wnée, em 
qne se encontr·am bons el em elltos co lli gaclos . 

_....,_ 

O Sant'Anna, ofTer·ecendo aos seus hc~b·i
t~~és as ul t imas r epresentações ela P.1 ·inceõa Co
lombinct, prepara oom todo esp lendor a magica 
ele Eduardo Garri do O GGtto P1·et·o. 

Não é posi Li vamcn te uma nOI' iclacl e. En tJ·e
tan to, dizem que esse gato é uma verdadei ra 
masco tte, e ta uto que en:iquece u a mais de 
um em preza rio; cl'ahi, supporem alguns augures 
ca th edrati cos em materia tbea tral, qu e a com
panhia elo Sant.'Anna está em vias de enri q ue
cer- em bora não haja alli JJ enhum Henl'ique. 

D'es te p ess imo e arcl1i -vetusto trocaelillJo 
passo-m e muiLo esguei radamente para o S. 
Pt~d ro, qu e elepois ele anelar por debaixo cl'agua 
e por cim a de todas as outras empr ezas thea
traes, ann u ncia a (;enclr·itLon, pantomima .i á 
co nhecida e q ue o clesopilante Frank Brown 
sabe pól' em scerta com todos os cl eslnmbra
mentos elo es tylo. · 

Alli, n 'aqu ella casa ele espectacnlos, é que 
nunea falta o pu bli co ;- e o que prova é que 
as p ilherias elos Franks, ai nela qu e repeti elas, e 
todos os procl igios de acrobacia, embora mu ito 
vistos, valem mais, muito mais, elo que os ale
vatrtadosesfOI'ços dos cultores daar'te ele João 
Caetano - elo defunto Jorw, como dizia e com 
entono e defunto Galvão. 

E el ize1· qu e o rac~o se eviden cia exacta
mente n'aqu ell e th eatro, palco elas glorias elo 
-nosso primeim artista .... Os theatros! como 
os l10mens, habent sua f'ata ! 

E is ahi uma icleia, a orrer·ecet· á actriz 
Em íli a Acl elaiele, qu e anela a acenar ao puiJlJco 
at'J'edio , com as Mulhe?·es {o?·tes, e outros eira
mas el e valor: porque não mette em scena uma 
Cencl?·illon ou não inu nda o Vatieclades com 
uns 80,000, ou mesmo uns 40,000 li t tos de agua '! 

Em verdad e, a eximia actriz que conserva 
e 1·espei·to á arte com a mesma pu reza-<-e clecli 
caçrto com q ue as Vestaes guardavam o sagrado 
fogo, não tem uma eompanhia r egularmente · 
or·ganisacla, nem poucle conseguir até agora 
el ementos que a tornassem harmonjca e homo
genea. Jsso r·esalta mesmo da exhilJi ção das 
iJtfull~e1·es fm• tes , onde a Sra. Emilia Aclelaicle · 

.1 oga scenas com uns sugeitos e umas damas 
que nem em um tbeatrinho -particular seriam . 
su pportados. 

Mas, condemnar por completo urna tenta
tiva razoavel. .e negar auxilio a um g rupo que 
incontestavelmPnte o m er ece, é dar pmva de 
d esamor á mte, e como lá d izem, att! dá indi
cias ele mau caracter. 

QrJe diabo! Vão ao Varieda.cles; vão e não 
p erd eJ•ão seu tempo, e t erão ensejo ele applau
di J• uma ar t ista el e raca como é a SI'. Emília 
Aclelaicle- que foi rafn h a e ai nela tem mages
tade. 

Ide, e ve1·ejs se minto. 

A 11! Esqnecia-me clizeJ' que a companhia 
Souza B~stos ai nela representa o Sctl e P.imenü~, 
r evista que effectivamente el eve te!' muito sal 
para ser assim a occupante exclusi va elos an
n uncios cl 'essa companhia. 

E tambem ia cah indo no olvido o regresso 
el a co mpanhia Tave1ra á patria portugL1 eza, e 
com ell a - ella, companl1ia- o correcto actor 
J. Ricardo, que nrw quiz partir sem eleixar-nos 
UJna ca-rta ele rlespeclida, tüo amavel lluanto 
m odes ta e delicada. 

E para p"ór termo a. esta r esenha, um an
nuncio e gratis: 

O j ovem actor Silva Pereira 1·eso lveu-se a 
fazer IJeJl"eticio, e no · TIJeatro L y ri co, cuj o am
plo bojo, só mente esse, poderia abri g;:1r á grande 
massa de aclmiraclores e ami gos qu e Gonta entre 
nós. 

(Entre nós é um morlo de dize r). 
A respeito ele Silva Perei ra - o beneficio é 

a 27 elo CCJ J'rente - an dam por ahi em um ver
claeleiro teiró ele intriga, vari as jomalistas gra
ciosos, inquirindo da sua i (lacle e a r espeito 
emittinclo opi niões que pa. ecem ter sido sacca
elas não se sabe cl 'oncle, mas que se sabe serem 
saccadas oom cl ous palitos. 

Dizem uns que o Si lva Pereira é o l\1athu
salem ela arte cl ramati ca portng ueza; outros 
q-ue elle es teve na arca el e Noé, não sendo" o 
caso r efer· iclo na hi steria do Antigo T esta
mento porque o m esmo Noé occu lto u-o, desde 
qut:> tran sgredira a ord em n'esse particu lar -
pois não havja c2.sal ele Silvas Pereiras, o qual, 
é bem sab ido, tem especial horror a esse ne
gocio el e casal. 

Ora a verdade é es ta, e unica : Silva Pe
reira é tão :j oven , tão novo, crue só nãofórma 
com a petizacla da Cenclritlon, fazendo a pro
tagonista- porqne tem el e r ealizar beneficio a 27 
elo corrente no T!Jea tro L yri co. 

l\fuüas venturas ao beneficiado - a esse 
j oven artista anrori al, como cJjria um nephe
li bata c.o nvell ci clo. 

TONY. 

CHINOISERIES 

TRES POR DIA r ! 

E' demais ! Chegam ao cumulo 
os desastres na Central! 
Um ·wagon nos lembm um tumulo; 
um comboio - nm funeml. 

Não ha mais promplo suic iclio 
que uma vi agem -de trem ! 
Desse terrível excicli o 
j-à não esoapa ninguem. 

Só na quarta-feira deram- se 
tres desastrE-s ! Vejam : tres ! ? 
l\{achinas, carros perderam-se! 
\lae-se tnclo ele ua1a vez! 

A nte o quadro honivel , tetrico, 
confesso-lh es que tremi, 
aparte al g um bond el ectrico, 
causa p eior. nunca vi. 

Vejo que a1u:Iei com crHerio 
quando os sul)UJ'])ios deixei, . 
mas, an te caso tão seria, 

· a vida já segu rei . 

· E pToponbo, em consciencia, 
a alguem qu e o queiJ'a, tund ar 

· compànbia, p'ra a ex istemcia , ··· 
ao viajor segurar. 

Melhorar em vão pratencle-se 
a desgraçada Central! 
Só vejo um r ecurso - arrende-se, 
tal vez mc:;lhore, afinal! 

Lu-No. 

A NOSSJ\ ESTANTE 
--~~--

Temos recebido e agradecemos : 

D Pedro I e a lndependencia, Lt·aiJall.Jo in
teressan te do Sr. André Wern eck, escrip to a proposilo da 
dcmoli çiio da eslal11a da Praça Tiradentes, c pela verdade 
historica. O operoso csc•·ipto•·, em rapido es tudo, ampa
rado de d•JCumeutos historicos, deixa paten te a injusti ça, 
Jlilgrante que se commetteria se ilcnso fosse a efl'c ilo a 
id éa clcmoliclo.-a rl c um grupo hys lerico, felizmente sem 
udlu cncia ac tualnwnt.e na di•·~c~:i.o dos publi cas negocias . 

Revista Pharmaceutica, anno fo, n. 15 co r
rcsponçlcnte a 5 du dorrente mez . E' o•·gão da sociedade 
pllal·macculica paul ista e tem por sens reclactores os Srs. 
Jg-nacio Pui agg-uri c Frederico de Borba . 

A es ta public.aç;lo po(le-sc sem receio empres tar o 
qualificativo de impol'lan.le: prova1\1-n'o os excellentes arli
gos, Anal!;sesda urina, de C. B. de Hoilanda, O egtrulo 
de Jihm ·macia ent1·e uós, ed itorial ele. 

Revista de Homeopathia, n. 1', anno 2•, de 
que é fundador e redactor o Sr. D•·· ~Jagalbães Castro . 
TamlJem nos vem de S. Paulo cs la p.ui.Jiicaçãu. 1 

Arcadia, fascículo 10, volume 1• . e turlo o mais 
Jl1"imr.i?·o pondo em linha de con ta o exercito de collabo 
radores desta brilhante revi la ri e arte. 'a pl'imeim pa!!ina 
encontra-se o retrato ele Olavo Bitac, o primoroso poeta e 
phantasista sem igual nas cbroni cas em prosa. Os dirce
Lares Brito Mendes c Felix de Mello .fiz eram eleiç.ão jusl;t 
c cri tel"iosa elo corpo de co llaboratlo•·es : o supradilo 
Bilac, Vi rgllio Varzca, Alves Faria, Fclix Bofayuva, Fi
gttercdo Pimentel, Azevedo Cm z, Claudio de Souza, e 
out•·os- e o qne prova que n'es la elei~:ão mio entrou o 
trian 3"ulo. N:lo es tit viciada. 

Serviço exterior, da reparti ç;io geral dos tcl c
graphos, ou em vanulctilo : Taxa po1· palal'l'n. telegraphica 
a partir de qualquer es taç<lo para as republicas su l-ame
ricanas e mais para a J>Ju ropa, Ilhas, America Centrai c 
elo Norte, Africa, As ia, Austmlia, Olivaes e Sanlarém c 
lllais Além . 

Por esse folheio fi cámos salJcnrlo que pagaremos por 
uma palavr·a dirigida para Capiapó a quantia ele l S56U
quando nos dermos ao luxo de po~suir um correspondente 
n'aquclla povoaçüu do GJiile. 

Jornal Illustrado, n. 9, do primeiro 11nno. Traz 
em s11a primeira pagina os retratos de Q. Bocayu va c de 
J. elo l'ãlrocinio . • . dous que n;io se lw?"lenl de se l?'011"Vel' 
ensem.ble- -na primcim pagina el e 11m ,iomal illuslraclo, c 
com os periocl os encom iasticos e elogiosos equitalivamen
te clistrilmidos por ambos pela respectiva rcdacção. Traz 
um bom artigo de Alves de Faria sobre a Amnistia, c é 
um numero muito para ser lido . 

Revista Illustrada, n. 625, 20° anno ele exis
lencia . Traz em sua primeira pagina os l'Ctralos elos se
nadores fatlccidos Silva Caned(l, el e Goyaz, e Cunha Jtt

_nior, do Maranhão. 

Questães de arte, de Carlo l'arlng•·cr-o, o i l lus
tl"ad o prõféssor da Escola Naciom•l de Bcllas Artes. N'estc• 

.,,olumc; de •!50 paginas, o dislincto [il'ot"esso •· archivou 
algulllas ·rJas importantes conferencias ]101" elle realisaclas 
na nossa Escola de Beltas A rles, c conferencias em que 
sobrcsahem as icléas predominantes e os principias scierl
lificos com que tem esltJdado e desenvolvido os problemas
complexos da arte e da criti ca contemporanea. ReconiJeci
da a elevada competcncia. de Parlng-rcco, bem se percebe 
a importan cia do seu Yolume, om publicado. 

Le Petit Echo de la Mode, ns. 34 c 35, pu-
blicaç;1o de A. Reynaud. · 

A Estação, interessante jornal de modas, publi
cado pela casa Lombaerls. E' o numero corre pondente á 
15 do COITen te mez. 

Roma-Amor, bella poes ia ele Lui 9;i Bellezza, inl
pt·essa a duas cõ res, e commemo1·ativa ele 20 de Setembro. 

Brazil Militar, n. 1 do ']0 anno, trazendo o •·c
L•·ato do grande patriota marechal Deodoro Fonseca. 

Recebemos ainda, e agradecemos igualtnente: 

. Convite para o ai moço e a soínie com qtJe a direclo
,.m da Educado.-a ft:steja o 5• anuive1·sario da sua funcla
r. iio; pam as fes tas at'tisti.:as elo Silva Pe•·eiaa, das act•·i 
zes Estepbánia é Claudia; para a grande recita de gala, no 
L~Tico, commemonll.iva elo dia 20 de Setembro, festejado 
pela colonia ·i taliana; para a soil'ée elo Club de S. Clll'is
tovão. 

TI/'JJ . L'Etolle du Sud, r. s. José 402 



l 

. ;-.-, ,. 
.. .• ~·, 


